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Desenvolvimento, reprodução e performance predatória do percevejo 
zoofitófago Podisus distinctus (Hemiptera: Pentatomidae) alimentado com 

larvas de Musca domestica (Diptera: Muscidae) imobilizadas ou soltas

RESUMO: (Desenvolvimento, reprodução e performance predatória do percevejo zoofitófago Podisus distinctus (Stål) 
(Hemiptera: Pentatomidae) alimentado com larvas de Musca domestica Linnaeus (Diptera: Muscidae) imobilizadas ou soltas). 
Pesquisas com percevejos predadores são fundamentais para programas de controle de pragas. Casais de Podisus distinctus 
foram alimentados com larvas de Musca domestica imobilizadas ou soltas, para verificar a influência da mobilidade na predação 
e biologia desse predador, comparada à utilização de pupas de Tenebrio molitor. Comparou-se ainda o consumo das larvas de 
M. domestica entre adultos de P. distinctus e Podisus nigrispinus. O número de larvas consumidas e os parâmetros reprodutivos 
de fêmeas foram semelhantes entre tratamentos. Entretanto, fêmeas desse predador depositaram maior número de ovos e de 
posturas e apresentaram menor intervalo entre posturas quando alimentadas com T. molitor, confirmando que larvas de M. 
domestica não são presas adequadas para a criação de P. distinctus, independentemente de sua mobilidade. Podisus nigrispinus 
consumiu maior número de larvas de M. domestica que P. distinctus, sugerindo que a espécie possa explorar melhor esse tipo 
de presa alternativa.
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ABSTRACT: (Development, reproduction and predatory performance of the zoophytophagous bug Podisus distinctus (Stål) 
(Hemiptera: Pentatomidae) fed with Musca domestica Linnaeus (Diptera: Muscidae) larvae immobilized or free). Researches 
with predatory true bugs are crucial for biological control programs. Pairs of Podisus distinctus were fed with immobilized or 
free Musca domestica larvae, aiming to verify the influence of prey mobility on predatory capacity and biology of the predator, 
compared to the use of Tenebrio molitor pupae. Consumption of M. domestica larvae was also compared between adults of P. 
distinctus and Podisus nigrispinus. The number of larvae consumed and female reproductive parameters were similar between 
treatments. However, females fed with T. molitor laid more eggs and clutches per female, and showed shortest oviposition 
interval, confirming that M. domestica larvae may be not appropriate preys to rear P. distinctus, independently of their mobility. 
P. nigrispinus had higher predation on M. domestica larvae than P. distinctus, suggesting that the former species can properly 
use this alternative prey.
Key words: prey consumption, larval mobility, reproductive parameters, Podisus nigrispinus.
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INTRODUÇÃO

Empresas e produtores que utilizam percevejos pre-
dadores (Heteroptera: Pentatomidae: Asopinae) como 
agentes de controle biológico, principalmente de lagartas 
desfolhadoras, necessitam do estabelecimento de criações 
de presas alternativas para alimentar esses insetos. Entre 
essas presas, as pupas de Tenebrio molitor Linnaeus (Co-
leoptera: Tenebrionidae) permitem bom desenvolvimen-
to, longevidade e potencial reprodutivo de pentatomídeos 
predadores (Zanuncio et al. 1998, Jusselino-Filho et al. 
2001), além de fácil manejo e baixo custo de produção 
(Otuka et al. 2006). No entanto, o longo ciclo biológico 
de T. molitor dificulta a obtenção constante da quantida-
de de pupas necessárias para a manutenção de grandes 
criações desses inimigos naturais (Molina-Rugama et al. 
1998), elevando o custo de produção dos predadores (De 
Clercq et al. 1998).

Pesquisas com larvas de Musca domestica Linnaeus 
(Diptera: Muscidae) mostram ser possível a produção de 
grandes quantidades de presas para alimentar predadores 
em pouco espaço e tempo. Aproximadamente, três quilos 
de larvas de M. domestica são produzidos por dia em um 
moscário de 100 cm de altura x 50 cm de frente x 50 cm 
de largura, com capacidade para dez mil moscas (Dr. 
Oswaldo Pinto Ribeiro Filho, comunicação pessoal).

Com relação ao aspecto nutricional, o peso seco das 
larvas de M. domestica é de 54,5% de proteínas, 12% de 
carboidratos, 11,6% de lipídios totais e 5,7% de fibras 
(Hou et al. 2007), com maiores quantidades de proteínas 
totais que larvas ou pupas de T. molitor (Jusselino-Filho 
et al. 2003).

Brontocoris tabidus (Stål) (Hemiptera: Pentatomidae) 
apresentou desenvolvimento e reprodução satisfatórios 
com larvas de M. domestica ou pupas de T. molitor 
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(Jusselino-Filho et al. 2001, 2003), sugerindo que os 
níveis de proteínas da presa não são, necessariamente, os 
responsáveis pelo bom desenvolvimento desse predador. 
De forma semelhante, Podisus rostralis (Stål) e Podisus 
nigrispinus (Dallas) (Hemiptera: Pentatomidae) se 
adaptaram bem a larvas de M. domestica (Zanuncio et 
al. 1997, Matos Neto et al. 1998).

Podisus distinctus (Stål) (Hemiptera: Pentatomidae) é 
um predador generalista de larvas de coleópteros e lepi-
dópteros, com ocorrência na Argentina, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Paraguai, Peru e 
Venezuela (Thomas 1992). O potencial desse predador 
para programas de controle biológico de pragas flores-
tais torna necessária sua criação com presas alternativas 
(Lacerda et al. 2004, Matos Neto et al. 2004, Santos 
et al. 2004). No entanto, os parâmetros reprodutivos e 
a longevidade de P. distinctus não foram satisfatórios 
quando se utilizaram larvas de M. domestica, indicando 
que essa presa não é adequada para a produção massal 
desse predador (Zanuncio et al. 1998).

Supputius cincticeps (Stål) (Hemiptera: Pentatomidae) 
apresentou maiores consumo relativo e crescimento 
com larvas de T. molitor imobilizadas, indicando que o 
movimento das presas afeta a alimentação e o desenvol-
vimento desse predador (Azevedo & Ramalho 1999). De 
forma semelhante, adultos de P. nigrispinus apresentaram 
maiores taxas de consumo e menor tempo de manipula-
ção de lagartas imobilizadas de Spodoptera frugiperda 
(J.E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), mostrando que o 
movimento da presa pode ser um fator de defesa contra 
predadores (Zanuncio et al. 2008).

O objetivo desse trabalho foi verificar se o baixo de-
sempenho de P. distinctus com larvas de M. domestica 
está relacionado a dificuldades na manipulação dessa 
presa e analisar os efeitos da mobilidade das mesmas no 
desenvolvimento ninfal e em vários parâmetros repro-
dutivos desse predador (número de ovos e de posturas 
por fêmea, número de ovos por postura por fêmea e 
períodos de pré-oviposição, oviposição e incubação dos 
ovos), quando comparados à alimentação com pupas de 
T. molitor. Além disso, visou-se comparar o consumo 
das larvas de M. domestica como presa alternativa pelos 
predadores adultos de P. nigrispinus e P. distinctus.

MATERIAL E MÉTODOS

Efeito da mobilidade da presa e da dieta na 
alimentação, reprodução e desenvolvimento de 
Podisus distinctus

No experimento, foram utilizados insetos de segunda 
geração provenientes de adultos alimentados com larvas 
de M. domestica em planta de Eucalyptus cloeziana 
(Myrtaceae). As ninfas foram criadas em placas de petri 
de acrílico com 15 cm de diâmetro sob temperatura de 25 
± 2oC e umidade relativa de 70 ± 10%, sendo alimentadas 
diariamente com larvas de M. doméstica na presença 
de folhas de E. cloeziana e água até a emergência dos 

adultos. Adultos com dois dias de emergência foram sepa-
rados em casais e utilizados nos diferentes tratamentos. 

Dois tratamentos (T1 e T2) foram estabelecidos com 
sete casais de P. distinctus cada. Esses casais foram 
mantidos em copos plásticos com capacidade de 100 mL 
e diâmetro da abertura de 8 cm, onde receberam larvas 
de M. domestica e folhas de E. cloeziana presas por um 
chumaço de algodão a um tubo do tipo anestésico odon-
tológico para evitar que a folha perdesse turgidez. Esse 
experimento foi desenvolvido em condições laboratoriais 
com a temperatura de 25 ± 2oC e umidade relativa de 
70 ± 10%.

No T1, vinte e cinco larvas de M. domestica foram 
colocadas sobre uma tela de tecido de algodão, cobrindo 
toda a abertura do pote (Fig. 1). A tampa de plástico, 
quando fechada, aprisionava as larvas a fim de reduzir sua 
mobilidade. No T2, vinte e cinco larvas foram colocadas 
soltas no interior do pote. As larvas eram trocadas a cada 
24 horas, quando se procedia à contagem daquelas que 
foram predadas, as quais eram identificadas devido apre-
sentarem o aspecto de ressecamento (perda da turgidez) 
com coloração acinzentada.

Para cada tratamento, foi avaliado o consumo diário 
de larvas de M. domestica por casal de P. distinctus, além 
do número de ovos e de posturas por fêmea, número de 
ovos por postura por fêmea e períodos de pré-oviposição, 
oviposição e incubação dos ovos. Os valores obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância com p < 0,05 a fim 
de verificar se houve efeito significativo dos tratamentos 
sobre os parâmetros analisados. 

O tratamento controle (TC) com pupas de T. molitor foi 
estabelecido com sete casais de P. distinctus de idade se-
melhante àqueles utilizados nos T1 e T2, sendo mantidos 
em copos plásticos de 100 mL. Duas pupas de T. molitor, 
com peso equivalente ao de 25 larvas de M. domestica, 
foram fornecidas e trocadas diariamente juntamente com 

Figura 1. Larvas de Musca domestica (Diptera: Muscidae) sobre 
a tela de tecido de algodão prestes a serem imobilizadas, conforme 
aplicado no Tratamento 1.
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não tenha afetado sua manipulação pelo predador.
Os parâmetros reprodutivos e a longevidade das fême-

as de P. distinctus, não foram afetados pela mobilidade 
das larvas de M. domestica (Tab. 1). Por isto, para os 
dados referentes aos T1 e T2 quando diferentes de TC 
foi feita simplificação do modelo, agrupando os dados 
semelhantes para mostrar que somente o tipo de presa 
teve efeito significativo sobre os parâmetros reproduti-
vos de P. distinctus. Insetos alimentados com larvas de 
M. domestica apresentaram menor número de ovos por 
fêmea (F= 3,16; p = 0,02), menor número de posturas 
por fêmea (F= 55,386; p < 0,001), menor número de 
ovos por postura (F= 6,371; p = 0,015) e maior intervalo 
entre as posturas (F= 98,373; p < 0,001) que aqueles que 
receberam pupas de T. molitor (Tab. 1).

Os resultados referentes aos parâmetros reprodutivos 
aqui obtidos foram melhores que os relatados para P. 
distinctus alimentados somente com larvas de M. do-
mestica ou pupas de T. molitor ambos na presença de 
planta de E. cloeziana (Zanuncio et al. 1998, Lacerda et 
al. 2004), o que pode ser justificado pelo uso de plantas 
de E. cloeziana como suplemento alimentar, melhoran-
do o desempenho reprodutivo de predadores asopíneos 
(Zanuncio et al. 2000, Lemos et al. 2001). 

folhas de E. cloeziana. O TC foi utilizado para comparar 
os parâmetros reprodutivos e de desenvolvimento (du-
ração do estágio ninfal, longevidade da fêmea e período 
de incubação dos ovos) em função da dieta. Os dados 
obtidos, por tratamento, foram comparados pela análise 
de variância com p < 0,05, com simplificação do modelo 
nas variáveis sem diferenças significativas.

Consumo de larvas de Musca domestica por Podisus 
distinctus e Podisus nigrispinus

Sete casais adultos de P. distinctus e P. nigrispinus 
provenientes da segunda geração criados em M. domestica 
foram estabelecidos em copos plásticos de 100 mL, dois 
dias após a emergência, sendo oferecidas 25 larvas de M. 
domestica diariamente para verificar a predação dessas 
larvas. A água foi fornecida em tubos tipo anestésico 
odontológico com um chumaço de algodão em uma das 
extremidades. As larvas foram oferecidas sobre uma tela 
de algodão (Fig. 1), conforme descrito para o T1, para 
facilitar a troca do alimento e limpeza dos potes.

O número de larvas predadas por dia foi registrado e 
os dados submetidos à análise de variância para verificar 
diferenças no consumo de larvas entre as duas espécies 
de predadores.

As análises foram realizadas com o programa estatístico 
R (R Development Core Team 2006) considerando como 
significativo p < 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número médio de larvas de M. domestica predadas 
nos T1 (87,83 ± 10,87) e T2 (77,00 ± 15,96) foi seme-
lhante (F= 31,44; p = 0,587), mostrando que a mobilidade 
dessa larva não afetou a predação por P. distinctus (Fig. 
2). No entanto, este resultado difere daquele obtido 
para larvas de T. molitor (Azevedo & Ramalho 1999) e 
de S. frugiperda (Zanuncio et al. 2008), cujas taxas de 
predação por Supputius cincticeps e Podisus nigripinus, 
respectivamente, foram significativamente maiores em 
larvas sem possibilidade de defesa. É possível que, de-
vido ao menor tamanho das larvas de M. domestica em 
relação às outras duas espécies de presa, a mobilidade 
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Figura 2. Número médio de larvas predadas de Musca domestica 
(Diptera: Muscidae) (imobilizadas ou soltas) por casal de Podisus 
distinctus (Hemiptera: Pentatomidae) (n=7). Médias seguidas da 
mesma letra não diferem pela a Nova p < 0,05.

Parâmetro Reprodutivo
Alimentação

Larvas imobilizadas de
M. domestica Larvas soltas de M. domestica Pupas de T. molitor

Ovos/fêmea 74,50 ± 10,62 a 72,80 ± 12,05 a 165,20 ± 11,04 b
Posturas/fêmea 3,25 ± 0,47 a 3,80 ± 0,48 a 8,20 ± 0,58 b
Ovos/postura/fêmea 22,64 ± 2,77 a 21,41 ± 1,69 a 29,27 ± 3,01 b
Intervalo entre posturas (dias) 3,06 ± 0,24 a 2,76 ± 0,21 a 1,21 ± 0,05 b
Período de pré-oviposição (dias) 5,40 ± 0,24 a 5,20 ± 0,13 a 5,42 ± 0,13 a
Período de oviposição (dias) 7,57 ± 0,42 a 9,28 ± 0,64 a 10,14 ± 0,98 a
Período de incubação dos ovos (dias) 5,75 ± 0,25 a 5,62 ± 0,18 a 5,25 ± 0,13 a
Viabilidade dos ovos (%) 43,27 ± 3,24 a 41,55 ± 1,03 a 70,86 ± 2,15 b

Tabela 1. Parâmetros reprodutivos de Podisus distinctus (Hemiptera: Pentatomidae) alimentado com larvas de Musca domestica (Diptera: 
Muscidae) imobilizadas ou soltas ou com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) a 25 ± 3oC, 70 ± 10 UR e 14 horas de fotofase 
(média ± erro padrão)
* Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem pelo teste F com p < 0,05.
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Podisus distinctus alimentado com larvas de M. do-
mestica apresentou intervalo entre posturas semelhante 
em T1 e T2, com períodos médios de 3,1 ± 0,24 e 2,8 
± 0,21 dias sem ovipositar. Por outro lado, esse período 
foi menor quando o inseto recebeu pupas de T. molitor: 
1,2 ± 0,05 dias (Tab. 1). Os melhores resultados para P. 
distinctus utilizando-se T. molitor podem ser devidos à 
presença, nessa espécie de presa, de nutrientes que tor-
nam a atividade de postura mais freqüente, pois dietas 
inadequadas podem prejudicar o desempenho reprodu-
tivo de predadores (Lemos et al. 2006).

Os períodos de pré-oviposição (F= 0,532; p = 0,5921), 
oviposição (F= 3,2727; p = 0,0613) e incubação dos ovos 
(F= 1,874; p = 0,1736) de P. distinctus foram semelhantes 
entre os três tratamentos (Tab. 1). No entanto, o período 
de pré-oviposição foi menor que aquele relatado para 
P. distinctus alimentado com larvas de M. domestica na 
ausência de planta (Zanuncio et al. 1998). 

O número de larvas predadas mostrou que os casais de 
P. nigrispinus consumiram, em média, maior número de 
larvas de M. domestica que os de P. distinctus (F= 32,466; 
p < 0,001) (Tab. 2), indicando uma melhor aceitação 
dessa presa pela primeira espécie de predador.

Com base nos dados obtidos, conclui-se que a mobi-
lidade das larvas de M. domestica não afetou o desen-
volvimento, a reprodução e a performance predatória 
de P. distinctus. O desempenho geral mais baixo em M. 
domestica que em T. molitor, previamente relatado na 
literatura, não está relacionado à dificuldade de mani-
pulação das larvas desse díptero. Seu uso como presa 
alternativa, portanto, não traz benefícios no tempo de 
desenvolvimento nem nos parâmetros reprodutivos, 
quando comparado com pupas do coleóptero T. molitor. 
Dados obtidos com o predador P. nigrispinus, no entanto, 
sugerem que a espécie possa ter melhor aceitação de M. 
domestica como presa alternativa.
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